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006 | Alucinação Crianças fazem uso de substâncias proibidas e passam o dia nas ruas.
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Sobre a obra
Neste trabalho a fotograﬁa é vista como um 
instrumento poderoso de comunicação. A 
autora fez uso das técnicas de fotograﬁa e de 
um olhar diferenciado para fazer do registro 
imagético um meio de denúncia, apelo e "voz" 
da sociedade Campinense. "Para mim, cada 
pauta representava uma oportunidade de 
contar histórias e relatar fatos cotidianos, com 
imagens. A união do lead com a fotograﬁa 
estampada na notícia contaria o ocorrido e 
esse seria o canal para revelação do nosso 
cotidiano urbano. " Cada pauta um desaﬁo, 
uma paixão!
Este trabalho é uma coletânea de fotos produ-
zidas para os veículos de comunicação locais, 
de momentos noticiados em jornais impressos.
Sobre a autora:
Nelsina Vitorino é graduada em Comunicação 
Social pela Universidade Estadual da Paraíba - 
UEPB e em Arte Mídia pela Universidade 
Federal de Campina Grande - UFCG. Foi uma 
das fotojornalistas pioneiras nos veículos de 
comunicação de Campina Grande, Paraíba. 
Trabalhou nos principais jornais da cidade: 
Diário da Borborema, Correio da Paraíba e 
Jornal da Paraíba. 
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001 | Trabalho na Feira Central de Campina Grande
A Casa Dr. João Mouro acolhe crianças de 0 a 7 anos de idade para as mães que comprovarem baixa renda 
trabalharem durante o dia.002 | Solidão
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004 | Perigo no Campo
Tiroteio no bairro do Pedregal mata menor de 17 anos Anderson Silva de Melo com mais de 6 tiros. O Pai da 
vítima Antonio Victor de melo relatou que o ﬁlho era traﬁcante. Fato atrai muito curiosos para o local do crime.
Durante o jogo do Campinense contra o Auto esporte armas ﬁcaram no banco de reserva 
sem monitoramento de policiais. Perigo para uma situação de conﬂito durante a partida.
003 | Dormindo para sempre
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007 | Natureza
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Garças que ﬁcam as margens do Açude Velho.
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005 | Fuga dos Manequins Incêndio ocorrido no Shopping Popular.
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008 | Venda de carne na Feira Central
para acesso a transporte público mesmo adapta-
do para portadores de necessidades especiais.009 | Flagra de diﬁculdade de cadeirante
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010 | Realidade Crianças participando do jogo da vida. Garota de 7 anos segura irmã prematura nos braços para poder brincar.
011 | Balet das ruas
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Onde vamos parar, com futuro passando do nosso lado e pedindo umas moedas.
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sem as condições de seguranças exigidas pelos órgãos de saúde.012 | Pessoas colocam piercings na praça pública
Criança de 1 ano e 3 meses acompanha a mãe na dura rotina de catar papelão no centro da 
cidade de CG. Personagens chegam no início da tarde e ﬁcam até o fechamento das lojas.
013 | A saga do papelão
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014 | Famílias que sofrem com a seca no interior da Paraíba
O primeiros de Alguns. Essa semana a população de Campina Grande desestabilizou sua rotina com a onde de 
violência, homicídios, ônibus queimados, rebelião no presídio.
015 | Pedregal
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016 |  Chocante mesmo é não se prevenir
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56
O diagnóstico no primeiro estágio do câncer de mama tem 88,3% de sobrevida.
Morador do bairro do José Pinheiro, em Campina Grande, retirando água do buraco 
de energia localizado na calçada. Registro feito no ano de 2011, quando a cidade.
017 | A busca por água não é de hoje
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Esse é um registro da quebra da inocência e da simplicidade em ser criança, 
acelerando-se o processo de adaptação no mundo de pedra, mas lá está ele brincan-
do com seu "amigo imaginário", o sombra! Que revela o lado sombrio em ser criança 
sem proteção, sem amparo e sem demostração de amor. Crianças que faziam uso de 
substâncias proibidas e ﬁcavam nas ruas do centro de Campina Grande.
018 | Sombra - o amigo imaginário
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